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ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO: princípios 
para Etnografia na Escola1

1Muito se fala em inter e transdisciplina-
ridade, mas a construção de pontes entre áreas 
do conhecimento distintas não é tarefa fácil, 
sobretudo frente ao aprofundamento dos pro-
cessos de ultraespecialização acadêmica a que 
temos assistido nas últimas décadas (Andrade, 
2019). Amurabi Oliveira é dos raros pesqui-
sadores que tomam tal tarefa como princípio 
de suas carreiras, e no seu caso o entrelaça-
mento das Ciências Sociais com a Educação 
tem lhe possibilitado transitar sobre domínios 
como Sociologia e Antropologia da Educação, 
Ensino de Ciências Sociais (Sociologia e An-
tropologia), História das Ciências Sociais e a 
Formação de Professores de Ciências Sociais. 

1

Nesse sentido, seu mais novo livro autoral, 
“Etnografia para Educadores”, situa-se na fron-
teira entre a Antropologia e a Educação a partir 
de um mergulho na Etnografia em contextos 
educacionais e escolares.

De modo geral, a obra chama atenção 
por uma correlação substantiva que realiza 
entre docência e pesquisa, motivo pelo qual 
Amurabi Oliveira dedica o livro a educadores, 
com o objetivo de refletir sobre as possibili-
dades de fazer etnografias na educação. Essas 
possibilidades constituem horizonte de forma-
ção para estudantes da graduação e da pós-gra-
duação das Ciências Sociais, da Antropologia 
e da Pedagogia/Educação – e, certamente po-
demos ampliar este escopo para as demais li-
cenciaturas –, bem como para professores da 
Educação Básica, que possuem um potencial 
para a feitura de pesquisa etnográfica no con-
texto escolar.

A experiência de Amurabi Oliveira como 
docente e pesquisador dá o tom da obra, e nos 
permite perceber como sua atuação na Educa-
ção Básica no Sertão de Pernambuco e, mais 
tarde, na Educação Superior em universidades 
brasileiras e estrangeiras, constituem seu pon-
to de partida para traçar uma discussão que foi 
guiada, nas palavras do próprio autor, “[...] pe-
las minhas inquietações em campo e em sala 
de aula, assim como pelas questões levantadas 
pelos meus estudantes” (Oliveira, 2023, p. 105). 
Dessa forma, parece-nos importante destacar a 
emergência do livro a partir do cotidiano docen-
te, de investigação etnográfica e de orientador 
do autor, isso porque sua organicidade com as 
dúvidas, imprecisões, ambiguidades e idas e 
vindas da etnografia em cenário educacional o 
tornam uma fonte de diálogo interessante com 
seus leitores que se encontram em diferentes 
momentos formativos e profissionais.

A obra apresenta pistas de como utilizar 
a etnografia no campo da educação, além de 
salientar os cuidados durante a investigação. A 
indissociabilidade entre teoria e método cons-
titui um importante pressuposto para Amurabi 
Oliveira em sua cruzada para refutar posições 
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que afirmam não haver pesquisas efetivamente 
etnográficas em educação, em sua perspectiva, 
é absolutamente possível, por exemplo, que 
um professor da Educação Básica desenvolva 
uma pesquisa etnográfica em contexto escolar, 
sem ser antropólogo, pois um dos princípios 
da antropologia é fazer com o outro, junto e 
através dos sujeitos para produzir o conheci-
mento – e o espaço escolar é privilegiado para 
este tipo de produção autorreflexiva e coletiva. 
O autor já vinha defendendo a superação de 
perspectivas superficiais do elo entre etnogra-
fia e educação há uma década (Oliveira, 2013), 
e seu mais novo livro acaba por desenvolver de 
forma mais aprofundada um diálogo com edu-
cadores acerca das práticas de pesquisa inscri-
tas na epistemologia da prática antropológica 
em contextos educacionais e escolares.

De partida, é importante compreender 
sobre que contrapontos se coloca o pensamen-
to de Amurabi Oliveira no que tange à Etnogra-
fia no espaço escolar, o livro critica e se opõe 
às perspectivas que privilegiam a generalização 
pura em detrimento da compreensão mais pro-
funda do contexto, das relações e das pessoas 
que fazem a escola – apontando aqui uma ne-
cessidade de relação entre os contextos macro e 
microssociais; à descrição isolada e pouco ana-
lítica, de caráter inventariante, da Etnografia 
escolar tradicional; à tendência de isolamento 
social da instituição escolar, que histórica e 
epistemologicamente levou a leituras limita-
das da escola e das suas correlações com o ma-
crocosmo social; e à neutralidade ilusória do 
pesquisador, no sentido da superação de uma 
Etnografia construída a partir de um “observa-
dor imparcial”. Sua proposta vai, então, ao en-
contro da construção de uma Etnografia mais 
reflexiva, crítica e articulada com a totalidade 
social, com capacidade de conectar o cotidiano 
escolar às relações de poder e às desigualdades 
sociais e educacionais mais amplas.

Nessa esteira, o livro se estrutura em 
cinco capítulos que entrelaçam os conheci-
mentos sobre antropologia e educação, por 
meio da contextualização da etnografia para 

educadores, com vista à compreensão do lei-
tor. No 1º capítulo, intitulado “Contextualizan-
do etnografia para educadores”, o autor especi-
fica o que é etnografia, por meio da apresenta-
ção histórica das práticas etnográficas ao logo 
das épocas, mas não espere linearidade, mas 
sim, movimento e mudança no percurso de 
avanço dessa ciência. Amurabi Oliveira escla-
rece que a definição de etnografia é complexa, 
porque não podemos simplesmente defini-la 
a partir da origem grega da palavra (ethno = 
povo e graphein = escrever). Para tal, é preciso 
levar em consideração a afirmação de Ingold 
(2017), de que a etnografia é mais uma arte do 
que uma ciência, contudo, não menos precisa 
e verdadeira.

No 2º capítulo, “Quando o campo é a es-
cola: alguns preparativos”, temos uma prepa-
ração para entender e respeitar o espaço que se 
constitui como campo de investigação. O autor 
reforça a importância da visão holística sobre 
o campo e se volta para as possibilidades do 
uso da etnografia, mas na perspectiva de que 
“a pesquisa não é para provar algo, mas para 
desvelar o que é desconhecido, ou analisar o 
que é conhecido por um novo ângulo” (Olivei-
ra, 2023, p. 45). O 3º capítulo, “Entrando em 
campo” se entrelaça com o 2º, pois estabelece 
a escola como campo de investigação, partindo 
da narrativa de que o campo integra uma re-
alidade determinada. Por isso, o pesquisador 
deve estar bem informado sobre a realidade 
local, seus dilemas e sua linguagem.

Já no 4º capitulo, “Observando a reali-
dade escolar”, o autor nos orienta sobre o que 
observar na escola, identificando o que a de-
fine como escola, suas características e suas 
práticas. Destacando alguns instrumentos de 
registro da realidade. O 5º capitulo, “A escri-
ta etnográfica”, após contextualizar a pesquisa 
etnográfica e o campo escolar, destaca a escri-
ta como fonte de conhecimento, por meio do 
registro no diário de campo ou no diário de 
classe, pois ambos registram o cotidiano do 
pesquisador/educador em campo. Ao registrar 
no diário de campo as venturas e desventuras 
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da pesquisa, no momento da transposição da 
escrita do diário para dissertação/tese será es-
tabelecida uma inter-relação entre a observa-
ção e a análise.

Amurabi Oliveira demonstra que não há 
prática educativa que ocorra fora das práticas 
culturais, e aqui podemos perceber sua posição 
com relação à indissociabilidade entre cultura 
e educação na construção do conhecimento. 
Tal compreensão é crucial para a ideia defen-
dida pelo autor de a prática da etnografia não 
pertencer somente ao campo antropológico, 
mas a outros, como o da educação – daí emerge 
sua defesa de que a formação de etnógrafos nos 
diferentes espaços institucionais é indispensá-
vel para o crescimento científico. Ainda com o 
objetivo de contextualizar a etnografia, o autor 
traz um breve relato sobre os primeiros estu-
dos dessa epistemologia, ao citar o antropólogo 
polonês Bronislaw Malinowski (1884-1942), 
considerado o difusor da sistematização da 
etnografia moderna, sem deixar de refletir cri-
ticamente sobre a associação entre desenvol-
vimento antropológico e colonialismo. Nessa 
esteira destaca que, apesar das críticas sobre a 
sistematização etnográfica de Malinowski, sua 
visão sobre o outro amplia nossa própria visão 
de mundo – perspectiva que, segundo Romero 
(2010) e Souza (2006), se relaciona com a visão 
de Paulo Freire sobre a educação.

No tópico denominado “Quando o cam-
po não é uma ilha deserta: observando o fami-
liar”, Amurabi destaca as mudanças que ocor-
reram no campo antropológico e na relação 
entre o antropólogo e os sujeitos investigados 
(antropologia urbana). Esse deslocamento do 
campo se dá a partir do momento em que o 
espaço investigado deixa de ser uma ilha ou 
uma “tribo” nativa, e passa a ser o espaço urba-
no, espaço social do próprio pesquisador. Com 
esse deslocamento de espaço, passa a existir 
uma aproximação maior entre o pesquisador e 
os pesquisados. Para o etnógrafo da educação, 
apesar de ele conhecer o espaço da escola e os 
agentes que pertencem a esta instituição, fa-
zer pesquisa nesse contexto é encontrar uma 

forma nova de conhecer o conhecido. E, como 
dissemos inicialmente, uma vez que para o 
autor não há separação entre teoria e prática, 
uma pesquisa etnográfica “[...] pressupõe não 
uma coleta, mas sim uma construção dos da-
dos, que se dá em meio ao processo intersub-
jetivo que se estabelece entre pesquisador e 
pesquisado” (Oliveira, 2023, p. 34).

Esse é um princípio básico das Ciências 
Humanas e Sociais. Em sua reflexão sobre o que 
é Etnografia, o autor apresenta caminhos que 
se traduzem em princípios básicos da pesqui-
sa etnográfica, apoiado nos estudos de Roberto 
C. de Oliveira (2006), Ingold (2016) e Fonseca 
(1999), dos quais destacamos que o pesquisador 
deve praticar os atos cognitivos de olhar, ouvir 
e escrever sobre o objeto pesquisado, utilizan-
do-se da observação participante, na dinâmica 
de observar e participar; além disso, deve ainda 
percorrer os caminhos do estranhamento, da es-
quematização, desconstrução e da comparação, 
a partir da compreensão de que não existe uma 
fórmula mágica para se fazer pesquisa. Quando 
se trata da pesquisa etnográfica no campo esco-
lar, Amurabi destaca que é necessário superar o 
discurso de que no campo educacional fazemos 
pesquisa “do tipo etnográfico” – um eufemismo 
que corre o risco de se mostrar superficial com 
relação ao tipo de pesquisa que se realiza na 
fronteira entre a Antropologia e a Educação –, 
como a educação é um campo interdisciplinar, 
o autor defende que a etnografia pode nos pos-
sibilitar uma nova forma de construir conheci-
mento sobre este contexto.

As experiências de Amurabi Oliveira 
como professor universitário e orientador vão 
ganhando espaço na obra à medida em que ele 
nos presenteia com um relato de seus proces-
sos de planejamento, ensino, pesquisa e acom-
panhamento dos orientandos. Nesse sentido, 
evidencia-se a relevância da preparação e do 
planejamento antes de ingressar na pesquisa 
de campo, por mais que exista certa familia-
ridade do pesquisador com o espaço escolar. 
E, como não há um receituário de como fazer 
pesquisa etnográfica, e ainda como não se tra-
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ta de provar ou demonstrar algo previamente 
dado/concebido, a ênfase é colocada nos cami-
nhos epistemológicos de construção de conhe-
cimento a partir da tentativa de conhecer o que 
nos é desconhecido, ou analisar aquilo que já 
conhecemos por um novo ângulo.

Temos, então, que o papel da pesquisa 
etnográfica em educação vai ao encontro da 
“suspensão das certezas” e da “leitura atenta 
da realidade” (Oliveira, 2023, p. 46). Cabe ao 
educador/pesquisador, nesse sentido, delimi-
tar o que deseja investigar, formular uma per-
gunta-chave e refinar continuamente aquilo 
que lhe inquieta na realidade escolar – tarefas 
investigativas que devem se dar conjuntamen-
te ao conhecimento dos trabalhos que existem 
na área da Antropologia da Educação, da Et-
nografia e de diferente campos disciplinares, 
uma vez que as experiências e dilemas que 
foram enfrentados por outros pesquisadores 
auxiliam no caminhar da produção de conhe-
cimento etnográfico em educação.

Concebe-se, nessa linha, que a pesquisa 
etnográfica não é simplesmente sobre o cam-
po escolar, mas sim, uma pesquisa no campo 
escolar – princípio homólogo ao de Geertz 
(1989), que afirma que pesquisamos nas al-
deias e não as aldeias, com Amurabi Oliveira 
compreendemos que estamos a falar de pesqui-
sas nas escolas. A preparação para o momen-
to de entrar no campo da pesquisa é crucial, e 
sobre isso o autor sublinha a importância de 
selecionar os equipamentos (gravador, celular, 
computador, etc.) e documentos necessários e, 
sobretudo, de ouvir, perguntar e tomar nota de 
cada acontecimento, tendo em vista que estes 
exercícios de escuta, questionamento e de re-
gistro são centrais na Etnografia educacional e 
escolar, posto que são eles que nos permitem 
nos contaminarmos pelo campo. O autor de-
fende, assim, que, a partir da ética da pesquisa 
etnográfica com seres humanos, é necessário 
conhecer o espaço e a sua organização, relacio-
nar-se com os sujeitos escolares antes de en-
trevistá-los, isso porque há aqui um processo 
de aceitação no campo que tende a se dar gra-

dualmente, com contínuas negociações com os 
sujeitos da pesquisa.

Um outro elemento da pesquisa etnográ-
fica no espaço escolar que merece atenção é a 
observação participante, que permite ao pes-
quisador direcionar seu olhar para a escola a 
partir de lentes ampliadas com capacidade de 
conectar fatos e fenômenos. Para Amurabi Oli-
veira (2023, p. 80),

[...] a observação etnográfica possibilita a compre-

ensão de que os casos estudados não são casos par-

ticulares e isolados simplesmente, mas que se rela-

cionam a outros fenômenos sociais, inserem-se em 

uma teia de relações, e para captá-la é necessário 

estar com outros, estar disposto a ouvi-los e enten-

der o sentido que atribuem a suas práticas.

A observação pode ser combinada com 
outros recursos, como a entrevista, ou melhor, 
uma conversa direcionada, em que ouvir cons-
titui o princípio básico. Esse processo de cons-
trução de dados pode assumir novos contornos 
em determinada realidade, e registros visuais 
(a exemplo das fotografias e dos desenhos) po-
dem se tornar um importante elo entre pesqui-
sador e pesquisado, a partir das percepções e 
interpretações sobre a realidade de ambos. Per-
cebe-se, então, que Amurabi Oliveira defende 
uma etnografia escolar como construção, cujo 
processo diz respeito à reflexão investigativa 
sobre os melhores caminhos para conhecer 
com o outro a realidade, as lógicas, as relações, 
as percepções e ações que se forjam na escola.

No que tange, por sua vez, à escrita etno-
gráfica, o autor se volta para os registros das ob-
servações, interações, impressões, ideias e até 
esquemas mentais no Diário de Campo. Esclare-
ce que não se pode confundir este Diário com o 
texto do relatório, dissertação ou tese, uma vez 
que ele pode ser tomado como um importante 
suporte à memória para a produção do texto fi-
nal da pesquisa. Amurabi não defende um mo-
delo fechado de Diário de Campo e destaca que 
seu papel é o de registrar ao máximo a experi-
ência de campo do pesquisador. Se o que regis-
tramos no diário de campo não é a dissertação/
tese, o autor afirma que o pesquisador precisa 
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conhecer os aspectos desse campo para poder 
melhor construir o texto etnográfico, estando 
atento aos detalhes e à inter-relação entre a ob-
servação (campo) e a análise (escrita), posto que 
a escrita, para Oliveira (2023), é um exercício 
sempre inacabado. É a partir de suas próprias 
experiências de pesquisa e escrita etnográfica 
que Amurabi Oliveira compreende que o pro-
cesso de escrita correlaciona movimentos de 
coleta e produção, bem como de conexão entre 
o ponto de vista do pesquisador e dos sujeitos 
da pesquisa, trata-se, portanto, dos fragmentos 
encontrados na pesquisa que possibilitam en-
tendimentos sobre o campo pesquisado.

Da superação de perspectivas superfi-
ciais na relação entre Antropologia, Etnografia 
e Educação ao debate sobre a feitura da pesqui-
sa etnográfica na escola, o novo livro autoral 
de Amurabi Oliveira tem o mérito de convidar 
educadores a compreenderem as etapas funda-
mentais de uma pesquisa etnográfica e de seu 
potencial para a construção de conhecimento 
sobre um espaço relativamente familiar para 
este profissional, e que pode ser vislumbrado 
por novas lentes, instrumentos, técnicas e re-
flexões que vão na direção de uma pesquisa 
necessariamente colaborativa, posto que ne-
cessariamente se constrói com o outro, com os 
sujeitos escolares. A obra destaca a relevância 
de um projeto de pesquisa bem elaborado, o co-
nhecimento do espaço pesquisado, o respeito 
ao campo e aos sujeitos investigados, o registro 
diário e o cuidado com a escrita etnográfica.

Em que pesem possíveis críticas que a 
obra possa receber no sentido da ausência de 
um detalhamento maior dos caminhos de uma 
Etnografia na/com a Escola, sobretudo levan-
do-se em consideração um de seus principais 
argumentos – de que todos os professores po-
dem fazer trabalhos etnográficos –, partindo 
do pressuposto de que a Etnografia não é uma 
técnica, mas sim uma forma peculiar de pro-
duzir conhecimento, é preciso esclarecer que 
Amurabi Oliveira não pretendeu criar um ma-
nual de Etnografia, ao contrário, ele apresenta 
à comunidade acadêmica, científica e educa-

cional um guia reflexivo para educadores, es-
tudantes de graduação e pós-graduação, jovens 
pesquisadores e para todos aqueles que alme-
jam conhecer e interpretar melhor a realidade 
que os cerca. Quando a Etnografia é produzi-
da por educadores no espaço escolar estamos 
diante de um processo de construção de co-
nhecimento com um largo potencial de ressig-
nificação daquilo que historicamente tem sido 
naturalizado nesse espaço, exatamente pela 
capacidade de observar aquilo com o que se 
tem familiaridade, que se concebe aprioristi-
camente como conhecido, com novos olhares, 
novos ângulos, novos diálogos, interações e 
possibilidades de ação.

Compreendemos, ademais, que esta 
possibilidade de construção de olhares outros 
sobre a escola que o autor nos apresenta cons-
titui o principal motivo para a nossa indica-
ção de leitura da obra. E ainda, do ponto de 
vista da pesquisa no campo da Antropologia 
da Educação, estamos diante de uma refle-
xão que vai além dos modelos tradicionais de 
construção das investigações e, nesse sentido, 
recentraliza questões ligadas à autonomia do 
educador/pesquisador, à criação e ao cultivo 
da compreensão diante da convivência com o 
outro no espaço escolar.
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